
APRESENTAÇÃO 
 

A ideia inicial para que levássemos a cabo os encontros do NUPFFALE foi concebida                           

no aeroporto de Toronto. Após três dias muito produtivos no New Sounds 2013, ao esperar                             

pelo voo de retorno ao Brasil, a Profa. Rosane Silveira e eu concluímos que seria importante                               

juntar nossos orientandos para compartilhar ideias e qualificar os trabalhos de bolsistas IC,                         

mestrandos e doutorandos. Era, pois, necessário institucionalizar esta intenção. Para isso,                     

organizar os encontros de forma vinculada ao Núcleo de Pesquisa em Fonética e Fonologia                           

Aplicada à Língua Estrangeira (NUPFFALE) foi indubitavelmente a melhor solução, uma vez                       

que tal Grupo de Pesquisa já se caracterizava como uma das maiores fontes agregadoras                           

de pesquisadores na área. 

Em 2014, tivemos, na Universidade Federal de Santa Catarina, o I Encontro do                         

NUPFFALE. Neste encontro, pudemos concretizar a ideia de interlocução tão desejada, mas                       

tão difícil nos dias atuais. Cada vez menos, no meio acadêmico, temos a oportunidade de                             

‘olhar para o lado’ e discutir tranquilamente o nosso estudo e os trabalhos dos colegas. O                               

Encontro do NUPFFALE, de certo modo, possibilitou que esta dificuldade fosse superada.                       

Tal oportunidade foi tão apreciada que em 2016 tivemos a segunda edição do Evento, na                             

UTFPR. Agora, no ano de 2018, o evento chega à Universidade Federal do Rio Grande do                               

Sul, o que muito nos honra. 

Somos, cada vez mais, atropelados pela burocracia universitária, que tende, muitas                     

vezes, a engessar a pesquisa e a interlocução. Dessa forma, mais do que nunca precisamos                             

apresentar certificados, cartas de aceite e publicações do trabalho a tudo e a todos. Apesar                             

de tudo isso, tendemos a ser sós em nossas pesquisas. Ainda que tal situação, a meu ver,                                 

pareça ser irreversível (e eu inclusive ousaria a dizer que tal quadro só tende a piorar), os                                 

encontros do NUPFFALE acabam derrubando tais tabus formais por um motivo: estamos                       

em meio a um grupo de pesquisadores apaixonados pelo que fazem. Dessa forma, os                           

encontros têm se mostrado como uma oportunidade de compartilhamento e contribuição,                     

de ‘crescimento coletivo’. Não há espaço para vaidades ou interesses individuais, uma vez                         

que somos todos movidos pelo interesse do crescimento da área como um todo. De fato,                             

considero que os frutos deste trabalho já se mostram evidentes: muitos dos alunos que                           

eram nossos orientandos no I NUPFFALE já são, nos dias de hoje, importantes nomes nos                             

ambientes universitários ao longo de todo o país. Acredito que os encontros do NUPFFALE,                           
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ao longo de suas futuras edições, contribuirão para resgatarmos, também, o histórico da                         

área, à medida em que diferentes gerações de pesquisadores comecem a fazer parte deste                           

evento. 

Nesta terceira edição, espero que possamos resgatar o que considero ser o principal 

aspecto das edições anteriores: a simplicidade. Não somos muitos, não temos opulência,                       

mas SOMOS e FAZEMOS. Nossa área cada vez mais desperta o interesse de Mestrandos e                             

Doutorandos. Resistimos e continuamos. Vemos nossos frutos lançados a cada edição do                       

evento. É por tudo isso que considero que o Encontro do NUPFFALE foi uma “ideia de                               

aeroporto” excelente. 

Uma vez que, por menor que seja, qualquer evento implica (muitas) despesas, devo                         

expressar meu profundo agradecimento à Pró-Reitoria de Pesquisa da Universidade                   

Federal do Rio Grande do Sul, que muito contribuiu através do Programa de Fomento à                             

Pesquisa. Agradeço, também, ao Programa de Pós-Graduação em Letras da UFRGS, por se                         

mostrar sempre sensível às nossas demandas (que não são poucas). 

Finalmente, agradeço a cada um dos alunos e pesquisadores que fazem parte deste 

evento. Cada um dos membros deste Grupo é fundamental para o crescimento de todos.                           

Espero que o encontro represente uma oportunidade de estabelecimento de laços                     

acadêmicos (e, por que não dizer, pessoais) cada vez mais fortes. 

 

Sejam todos muito bem-vindos! 

 

Porto Alegre, 21 de maio de 2018. 

 

 

 

 

 

Ubiratã Kickhöfel Alves 

Coordenador do III Encontro do NUPFFALE 
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